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Potential use of sweet sorghum for ethanol production in Tocantins state

Resumo 

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma gramínea culti-

vada em várias regiões do mundo para a produção de grãos. 

Recentemente a cultura vem sendo considerada como al-

ternativa potencial para obtenção de bioenergia conduzida 

na entre safra da cana-de-açúcar por apresentar ciclo entre 

cem a cento e trinta dias e produção de matéria verde com 

alta concentração de açúcares. O objetivo deste trabalho foi 

avaliar o comportamento das cultivares de sorgo sacarino 

CMSXS 629, CMSXS 630, CMSXS 631, CMSXS 632, CMSXS 

633, CMSXS 634, CMSXS 635, CMSXS 636, CMSXS 637, 

CMSXS 638, CMSXS 639, BRS 506, CMSXS 642, CMSXS 643, 

CMSXS 644, BR 507, CMSXS 646, CMSXS 647, CMSXS 648, 

BR 500, BR 501, BR 503, BR 505, BR 504, BR 601 na Região 

Central do Tocantins. O delineamento experimental foi con-

duzido em blocos casualisados com três repetições, cada 

bloco uma repetição. Foram avaliadas: altura de planta(m), 

tempo para florescimento (dias), rendimento de massa verde 

e matéria seca (t ha-1), concentração de caldo (%), rendimen-

to de caldo (L. há-1) e pH do caldo.  O sorgo sacarino é uma 

planta de ciclo mais rápido que a cana-de-açúcar e apresen-

ta-se como uma ótima alternativa para a produção de álcool 

combustível no Brasil.
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Abstract

The sorghum (Sorghum bicolor (L.) Moench) is a grass grown 

in various regions of the world for the production of grain. 

Recently, the culture has been considered as a potential al-

ternative for the production of biofuels, conducted in the 

growing season of sugarcane to present cycle from 100 to 

130 days and production of green matter with a high sugar 

concentration. The objective of this study was to evaluate 

the behavior of 25 cultivars of sweet sorghum in the Cen-

tral Region of Tocantins. The experiment was conducted in 

randomized blocks with three replications. Among the cha-

racteristics evaluated, the cultivars with higher agronomic 

potential are: Height CMSXS 644 3.51 m; Flowering BR 503 

54 (DIF); Green Mass CMSXS 630 with 77.14 t ha-1; dry matter 

CMSXS 17.02 t ha-1. The sweet sorghum is a plant that has a 

cycle faster than cane sugar. It is an alternative to the produc-

tion of ethanol in Brazil.
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1 | Introdução

 A bioenergia está sendo utilizada como 
alternativa de combustível limpo em substi-
tuição às energias convencionais, usadas em 
larga escala na matriz energética mundial. Seu 
uso como fonte de energia renovável contribui 
para a redução da emissão de dióxido de car-
bono no ar atmosférico (LAOPAIBOON; LAO-
PAIBOON, 2012).
 O Brasil apresenta-se com destaque no 
cenário mundial agrícola pela grande dispo-
nibilidade de áreas agricultáveis com ampla 
diversidade climática e exuberância de bio-
diversidade, além de possuir um quarto das 
reservas de água doce do planeta (OLIVEIRA; 
RAMALHO, 2006).
 A iniciativa governamental através do Pró-
Álcool incentivou órgãos de pesquisas e ini-
ciativa privada em busca de alternativas para 
diminuir a importação de petróleo e minimizar 
as emissões de gases poluentes na atmosfera 
através do uso da cana-de-açúcar como maté-
ria prima para a produção de etanol.  
 Embora a cana-de-açúcar responda pelos 
maiores índices de produção de etanol no país, 
a demanda por combustíveis limpos tem des-
pertado o interesse pela busca de novas alter-
nativas de matéria prima para a produção de 
energia. Para Whitfield, Chinn e Veal (2012), 
além da cana-de-açúcar, a beterraba e o sorgo 
sacarino possuem grande potencial energético 
como fontes renováveis de energia.
 O sorgo sacarino (Sorghum Bicolor (L,) mo-
ench) tem alto potencial forrageiro, apresenta 
colmos com caldo semelhante ao da cana, rico 
em açúcares fermentescíveis e pode servir para 

a produção de etanol na mesma instalação uti-
lizada pela cana-de-açúcar (ANANDAN et al. 
2012). O sorgo tem atraído muito interesse na 
produção de bioenergia por apresentar ciclo 
curto, adaptado às condições climáticas nem 
sempre ideais a outras culturas (ROHOWSKY 
et al., 2012), com manejo de tecnologias aces-
síveis à maioria dos produtores e contém altas 
concentrações de açúcares no colmo equipara-
do à cana-de-açúcar (AZEVEDO et al. 2003). 
 O Ensaio Nacional de Sorgo Sacarino reali-
zado no Estado do Tocantins representa uma 
alternativa bioenergética na entre safra da ca-
na-de-açúcar, período que as usinas produto-
ras de etanol ficam ociosas por falta de matéria 
prima. A cultura do sorgo sacarino possibilita 
a produção de bioenergia em um período de 
baixa oferta de etanol nos postos de combus-
tíveis, conferindo oportunidade da inserção da 
agricultura familiar no cenário bioenergético 
brasileiro visto que é uma cultura de técnicas 
dominadas pela maioria dos agricultores. Esse 
trabalho teve como objetivo estudar o uso po-
tencial sorgo sacarino para a produção de eta-
nol na região central do Estado do Tocantins.

2 | Materiais e métodos

O trabalho foi realizado na fazenda Madre Pau-
lina II, localizada no Município de Guaraí, TO à 
48.º 30 ‘37”  W e 08.º  50’ 03” S; 290 m de altitu-
de, na safra agrícola de 2011. O solo do local é 
um Cambissolo Distrófico. O clima, conforme a 
classificação de Köppen é do tipo Aw, tropical 
chuvoso ou seco no inverno. A Tabela 1 mostra 
as variáveis climáticas ocorridas durante o pe-
ríodo de cultivo do experimento. 

Tabela 1: Dados meteorológicos da estação experimental de Pedro Afonso – TO, observados no período do desenvolvimento 

da avaliação do sorgo sacarino.

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho

Precipitação 
(mm)

16,60 6,80 7,40 4,20 0,00 0,00

T.º Máxima 
(.º C)

31,09 31,96 32,66 32,68 34,33 34,91

T.º Mínima

(.º C)
22,33 23,21 22,99 22,52 20,31 19,04
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Umidade 
Relativa do Ar 

(%)
69,28 69,55 63,87 59,68 40,73 33,57

Insolação (h) 127,20 168,00 190,00 216,60 264,10 292,50

Velocidade do 
Vento (km/h)

1,20 1,30 0,90 1,20 1,30 1,30

MAPA – INMET - 10.º Distrito de Meteorologia de Goiânia-10.º DISME-GO, 2011

Antes da instalação do experimento, foi cole-
tada amostra composta de oito sub-amostras 
de terra, na camada de 0 - 20 cm, para a deter-
minação das características químicas do solo, 
realizadas de acordo com Margesin e Schinner 
(2005), cujos resultados foram: matéria orgâni-
ca, 26,0 g.dm-3; pH (CaCl2 0,01 mol.L-1) 4,4; P 
(resina) 14,90 mg.dm-3; K, Ca e Mg, 1,6 41,3 e 
20,6 mmolc.dm-3, respectivamente, e satura-
ção por bases, 68 %.
 O delineamento experimental foi conduzido 
em blocos casualizados, sendo vinte e cinco tra-
tamentos (cultivares) e três repetições (bloco), 
perfazendo setenta e cinco parcelas. As parce-
las experimentais foram constituídas de quatro 
fileiras de cinco metros de comprimento com 
espaçamento de 0,70 m entre elas.  
 A área útil da parcela correspondeu às duas 
linhas centrais subtraídos 0,5 m de cada extre-
midade. A população utilizada foi de dez a doze 
plantas por metro linear e adubação de 350 kg 
ha-1 do formulado 05-25-15 mais ureia na pro-
porção de 100 kg ha-1 aplicada a lanço aos vinte 
e cinco dias após semeadura.
 As avaliações foram realizadas com plantas 
da área útil de cada parcela avaliando-se as ca-
racterísticas: 
a) Altura de planta: efetuadas em cinco leitu-

ras com régua graduada, medida da superfí-
cie do solo ao ápice da panícula; 

b) Florescimento: determinado com a conta-
gem do número de dias decorridos após a 
semeadura ate as plantas de cada parcela 
atingir 50% de florescimento; 

c) Massa verde: determinada com o corte das 
plantas da área útil de cada parcela, sem a 
panícula e transformado o peso em t ha-1;

d) Matéria seca: determinada pela secagem de 
500 g de planta inteira, sem panícula, desfi-
brada e seca em estufa de ventilação força-
da por 72 h a 60° C e seu peso foi calculado 
em t ha-1;

e) Rendimento de caldo: calculado em L.ha-1 

através da extração do caldo em moenda de 
um terno em oito plantas colhidas aleatoria-
mente na área útil da parcela;

f) Concentração do caldo na planta: foi de-
terminada através do rendimento do caldo 
extraído em função do peso das plantas e 
transformado em porcentagem;

g)  Sólidos solúveis totais (ºbrix): determinados 
em caldo filtrado com papel filtro qualitati-
vo, a partir da sexta gota, em refratômetro 
de acordo com método proposto pela AOAC 
(1990) e o Potencial Hidrogeniônico (pH): 
aferido através do equipamento pH 21 – pH/
MV Meter HANNA. 

 No experimento realizou-se também o cor-
te de plantas das vinte e cinco cultivares em 
diferentes datas: doze, dezenove, vinte e seis, 
trinta e quatro, quarenta, quarenta e sete, cin-
quenta e quatro e sessenta e um dias após o 
florescimento (DAF), obtendo-se a média das 
vinte e cinco cultivares em cada data de corte e 
a soma da media das cultivares resultou a mé-
dia de concentrações de caldo e ºBrix.
 Para a elaboração das analises estatísticas 
foi usado o programa ASSISTAT versão 7.6 
beta. Aplicou-se o teste SKOT-KNOW a 5% de 
probabilidade em cada característica avaliada 
comparando-se todas as cultivares. 

3 | Resultados e discussão

Os resultados da avaliação da altura de plantas, 
dias após a semeadura para o inicio do flores-
cimento, produção de massa verde e matéria 
seca em t ha-1 no Ensaio Nacional de Sorgo Sa-
carino conduzido na Região Central do Tocan-
tins para a produção de etanol encontram-se 
na Tabela 2. Verificam-se diferenças significati-
vas em (p<0,05) entre as cultivares, mostrando 
que há variabilidade genética entre elas.
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Tabela 2: Resultados obtidos na avaliação de vinte e cinco cultivares de sorgo sacarino em experimento conduzido no 

município de Guaraí – TO na safra agrícola de 2011

Cultivares Altura

(m)

Florescimento

(dias)

Massa Verde

(t ha-1)

Matéria Seca

(t ha-1)

CMSXS 629 3,08 a1a2 59,00 a2a6a7a8 59,99 a1a2 11,42a1a2a3a4

CMSXS 630 3,30 a1a3 63,66 a9a10 77,14 a2 16,43 a2

CMSXS 631 3,10 a1a2 63,00 a8a9a10 63,81a1a2 12,90 a1a2a3a4

CMSXS 632 3,03 a1a2a5 56,00 a3a4a5 43,80 a1 7,69 a3a4

CMSXS 633 2,97 a1a2a4a5 57,66 a1a2a3a4 59,52 a1a2 10,50 a1a2a3a4

CMSXS 634 3,07a1a2 60,33 a6a7a8 62,38 a1a2 11,66 a1a2a3a4

CMSXS 635 3,15 a1a2a3 55,00 a1a5 67,14 a1a2 14,35 a1a2a3a4

CMSXS 636 3,07a1a2 55,33 a1a5 49,52 a1 10,54 a1a3a4

CMSXS 637 2,97 a1a2a4a5 58,66 a2a4a6 64,76 a1a2 11,26 a1a2

CMSXS 638 3,10 a1a2 55,66 a1a5 47,14 a1 6,01 a1a3a4

CMSXS 639 3,20 a1a2a3 57,00 a1a2a3a4a5 56,66 a1a2 9,90 a1a2a3a4

BRS 506 2,93 a1a2a4a5 60,66 a6a7a8 64,29 a1a2 11,39 a1a2a3a4

CMSXS 642 3,10a1a2 61,33 a7a8a9 55,71 a1a2 6,18 a1a2a3a4

CMSXS 643 3,20a1a2a3 64,00 a10 66,19 a1a2 13,39 a1a2

CMSXS 644 3,51 a3 59,33 a1a2a3a4a5 67,61 a1a2 13,39 a1a2 a3a4

BR 507 3,13 a1a2a3 63,33 a9a10 61,42 a1a2 11,87 a1a2a3a4

CMSXS 646 3,23 a1a3 59,00 a2a6a7a8 64,28a1a2 14,08 a1a2a3a4

CMSXS 647 3,00 a1a2a4a5 58,33 a2a3a4a6 75,28 a2 17,02 a1a2

CMSXS 648 3,17 a1a2a3 62,00 a8a9a10 68,09 a1a2 15,86 a1a2a3a4

BR 500 3,33 a1a3 57,00 a1a2a3a4a5 61,42 a1a2 9,80 a1a2a3a4

BR 501 2,67 a4 59,00 a2a6a7a8 65,23 a1a2 9,91 a1a2a3a4

BR 503 2,83 a2a4a5 54,00 a1a5 44,76 a1 7,43 a3

BR 505 3,07 a1a2 58,33 a2a3a4a6 63,80 a1a2 14,57 a1a2a3a4

BR 504 3,12 a1a2 55,00 a1a5 62,38 a1a2 8,92 a1a2a3a4

BR 601 2,70 a4a5 56,00 a1a3a4a5 55,71 a1a2 8,17 a1a2a3a4

DMS 0,51   5,00 25,68 10,21

CV(%) 5,29   2,69 13,26 15,59

MÉDIA 3,08 58,74 61,13 10,85
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Com relação à avaliação da altura de plan-
tas foi identificado que a cultivar CMSXS 644 
apresentou a maior média 3,51 m e a cultivar 
BR 601 a menor com 2,70 m perfazendo mé-
dia geral de 3,08 m. Segundo Leite (2007), a 
altura de plantas na cultura do sorgo é uma 
variável de crescimento importante por se 
correlacionar positivamente com as caracte-
rísticas de produção de matéria seca. Parrella 
et al. (2010), em avaliação de vinte e cinco cul-
tivares de sorgo sacarino, conduzido em varias 
regiões, apresentaram as seguintes médias de 
altura de plantas: 

a) Sete Lagoas – MG: 3,23 m; 
b) Nova Porteirinha – MG: 2,76 m; 
c) Mocambinho – MG: 2,67 m;
d) Goiânia – GO: 2,53 m; 
e) Sinop – MT: 2,74 m.

 A cultivar BR 503 com florescimento aos cin-
quenta e quatro dias após a semeadura foi a 
mais precoce e a mais tardia a cultivar CMSXS 
643 com sessenta e quatro dias, apresentando 
média geral de 58,74 dias para o florescimen-
to entre as vinte e cinco cultivares. Souza et al. 
(2011) em experimento conduzido no outono, 
avaliando vinte e cinco cultivares de sorgo sa-
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carino, material genético da Embrapa, apre-
sentam média geral de sessenta e oito dias 
após semeadura. 
 A precocidade do sorgo sacarino é uma ca-
racterística determinante em cultivo de safri-
nha para produção de massa verde na produ-
ção de bioenergia, forragem para alimentação 
animal e produção de grãos. Seu ciclo curto e 
tolerância ao stress hídrico amenizam signi-
ficativos índices de perdas em produtividade 
normalmente encontrados em outras culturas.
 A produção de massa verde apresentou mé-
dia geral das vinte e cinco cultivares em torno 
de 61,00 t ha-1 e 10,85 t ha-1 de matéria seca. 
Parrella et al. (2010), em avaliação de vinte e 
cinco cultivares de sorgo sacarino conduzidos 
no verão em diferentes regiões, apresentam as 
seguintes médias de massa verde: 
a) Sete Lagoas – MG: 50,97 t ha1;
b) Nova Porteirinha – MG: 49,80 t ha-1; 
c) Mocambinho – MG: 39,86 t ha-1; 
d) Goiânia – GO: 54,73 t ha-1 ;
e) Sinop – MT: 36,45 t ha-1. 
Em média as cultivares forrageiras e graníferas 
de sorgo, comumente utilizadas na confecção 

de silagem para alimentação de ruminantes 
apresentam rendimentos de 60 t ha-1a 80 t ha-1. 
Pode-se considerar que as cultivares de sorgo 
sacarino avaliadas neste ensaio, tem desempe-
nho satisfatório na produção de massa verde, 
vindo a ser uma ótima opção para a sustenta-
bilidade agrícola, pois permite a exploração 
tanto de produção de energia limpa quanto seu 
uso na alimentação animal.
 A relação de produção de massa verde e seca 
pode ser influenciada pelo consumo de energia 
gasto no processo de respiração da planta, vis-
to que o município de Guaraí - TO, encontra-se 
a uma altitude de 290 m acima do nível do mar, 
com registro de baixa oscilação de temperatu-
ras entre o período diurno e noturno. Segundo 
Guimarães e Sans (2006) o aumento de 5 ºC na 
temperatura ótima noturna pode reduzir a pro-
dutividade em ate 33% devido ao aumento da 
taxa de respiração noturna. 
 Os resultados obtidos na avaliação do rendi-
mento de caldo (L ha-1), concentração de caldo 
(%), ºBrix (%) e pH do caldo, apresentados na 
Tabela 3, mostram diferenças significativas a 
(p<0,05), exceto na avaliação de concentração 
de caldo.

Tabela 3. Resultados obtidos na avaliação de vinte e cinco cultivares de sorgo sacarino no município de Guaraí – TO, na 

safra agrícola de 2011

Cultivares Rendimento de 
Caldo

(l/há x 1000)

Concentração 
de Caldo(%)

Brix (%) pH do Caldo

CMSXS 629 11,40 a1a2a3a4 20,33 a1a2 21,66 a1a3 4,92 a1a2

CMSXS 630 16,43 a1a2 22,73 a1a2 22,66 a1 4,82 a1a2

CMSXS 631 12,90 a1a2a3a4 21,01 a1a2 23,16 a1 4,99 a1a2

CMSXS 632 7,69 a2a3a4 20,46 a1a2 18,00a2a4 4,94 a1a2

CMSXS 633 10,50 a1a2a3a4 18,83 a1a2 22,83 a1 4,94 a1a2

CMSXS 634 11,65 a1a2a3a4 19,74 a1a2 21,83 a1 4,81 a1a2

CMSXS 635 14,34 a1a2a3a4 22,60 a1a2 18,33 a2a3a4 5,01 a1a2

CMSXS 636 10,54 a1a2a3a4 22,85 a1a2 22,33 a1 4,90 a1a2

CMSXS 637 11,25 a1a2a3a4 18,48 a1a2 23,66 a1 4,83 a1a2

CMSXS 638 6,01 14,10 a1a2 20,33 a1a2a3 4,84 a1a2

CMSXS 639 9,90 a1a2a3a4 18,55 a1a2 20,00 a1a2a3 4,93 a1a2

BRS 506 11,39 a1a2a3a4 18,82 a1a2 23,33 a1 4,87 a1a2

CMSXS 642 6,82 a4 11,76 a1 23,33 a1 4,67 a1a2

CMSXS 643 13,92 a1a2a3a4 21,77 a1a2 22,33 a1 4,83 a1a2

CMSXS 644 12,24 a1a2a3a4 13,42 a1a2 20,66 a1a2a3 4,84 a1a2

BR 507 11,86 a1a2a3a4 19,41 a1a2 23,66 a1 4,95 a1a2

CMSXS 646 14,83 a1a2a3a4 22,64 a1a2 22,16 a1 4,88 a1a2

CMSXS 647 17,19 a1 25,44 a2 22,00 a1 4,86 a1a2
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CMSXS 648 15,63 a1a2a3 24,61 a1a2 20,66 a1a3 4,87 a1a2

BR 500 9,99 a1a2a3a4 17,46 a1a2 21,66 a1 4,93 a1a2

BR 501 9,73 a1a2a3a4 15,67 a1a2 16,33 a4 5,05 a1a2

BR 503 7,43 a3a4 17,46 a1a2 21,66 a2a4 4,91 a1a2

BR 505 14,57 a1a2a3a4 23,76 a1a2 22,66 a1          5,13 a2

BR 504 8,92 a1a2a3a4 14,90 a1a2 20,33 a1a2a3 4,89 a1a2

BR 601 8,70 a2a3a4 15,05 a1a2 15,66 a4 4,96 a1a2

DMS 8,82 12,32 4,77

CV (%) 24,58 20,19 7,14

MÉDIA 11,33 19,28 21,12

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

A Figura 1 mostra a avaliação da média de ren-
dimento de caldo e ºBrix das vinte e cinco culti-
vares de sorgo sacarino conduzidas em paralelo 
ao Ensaio Nacional de sorgo sacarino na região 
central do Tocantins, colhidas em diferentes da-
tas de corte após o florescimento das plantas. 
 A literatura considera como uma boa cultivar, 
aquela que apresenta 50% ou mais de concen-
tração de caldo. A média geral do rendimento 
de caldo ficou próxima de 11.000 L ha-1e 19,28% 
de concentração de caldo no colmo (Tabela 3), 
média considerada baixa motivada principal-
mente pelo atraso da colheita realizada aos 
cinquenta e sete (DAF), afetando o rendimento 
das cultivares que apresentaram menor núme-
ro de dias para o início de florescimento (DIF), 
constatando-se perdas acima de 30% de caldo 
se comparado ao corte realizado aos dezenove 
(DAF) com 53,34% de rendimento de caldo na 
média das vinte e cinco cultivares (Figura 1). 

 Kumar et al. (2008), avaliando sorgo saca-
rino em diferentes adensamentos, obtiveram 
maiores rendimentos de caldo em espaça-
mentos menores e nas maiores populações. 
Justifica-se, no entanto, que o espaçamento 
adotado no presente trabalho foi direcionado 
como parâmetro a colheita mecanizada, siste-
ma utilizado para colheita de cana-de-açúcar, 
porém, vale ressaltar a importância de ajustes 
de populações para outros sistemas de colheita 
disponível no mercado.
 Considera-se também que houve perdas na 
extração do caldo pela baixa eficiência da moen-
da utilizada durante o processo de extração. Sou-
za et al. (2011), no cultivo de vinte e cinco culti-
vares de sorgo sacarino, determinaram média de 
37,45% de concentração de caldo e Cunha & Filho 
(2010) em avaliação de cultivares e híbridos de 
sorgo sacarino apresentam médias de concen-
tração de caldo entre 39,7 a 47,1% e rendimento 
de caldo entre 21,12 a 30,14 m3.ha-1.

Figura 1. Avaliação de concentração de caldo e °Brix em vinte e cinco cultivares de sorgo sacarino obtidos em diferentes datas 

de corte após o florescimento na região central do Tocantins
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Os resultados obtidos de ºBrix apresentaram 
média geral das vinte e cinco cultivares com 
21,12 ºBrix, demonstrando a superioridade 
das cultivares CMSXS 631, CMSXS 633, CMSXS 
634, CMSXS 637, CMSXS 642 e BR 507 (Tabe-
la 3), em relação as obtidas por Parrella et al. 
(2010) com média geral de 17,55 ºBrix para 
vinte e cinco cultivares avaliadas. Souza et al. 
(2011) relatam que o período ideal para o corte 
do sorgo sacarino para maximizar a produção 
de etanol aos trinta e dois (DAF). Como obser-
vado na Figura 1, nesse período a cultura apre-
senta média de 18 ºBrix, com crescente perda 
de caldo. Tsuchihashi e Goto (2004) justificam 
a redução do caldo no sorgo sacarino após os 
trinta e quatro (DAF) pela conversão dos com-
postos, principalmente açúcares em forma de 
amido nos grãos e em material fibroso, sob for-
ma de celulose. 
 As culturas bioenergéticas sacarinas, cul-
tivadas para extração de sacarose, condicio-
nam seu potencial produtivo de açúcares às 
condições climáticas, principalmente pelo 
comprimento do dia e radiação global expres-
sando máxima produtividade em condições de 
temperaturas e umidade para seu pleno de-
senvolvimento na fase vegetativa, seguida de 
restrição hídrica para reforçar o repouso e enri-
quecimento em concentrações de açúcares na 
época de corte. Souza et al. (2011) relatam que 
no período do outono o menor volume de chu-
vas causa maior demanda fisiológica pela plan-
ta e maior concentração de sólidos solúveis 
totais no caldo, como também observado nos 
dados experimentais dessa pesquisa (Figura 1), 
qualificando a matéria prima a ser destinada ao 
processamento de etanol. Devido ao atraso da 
colheita, foram observados baixos índices de 
caldo e perdas de açúcares no colmo da planta.
 Na região do cerrado o clima definido em 
duas estações, a chuvosa favorece o desenvol-
vimento vegetativo do sorgo sacarino e no pe-
ríodo de estiagem ocorre maior concentração 
de açúcares, beneficiando também o processo 
de colheita mecanizada e facilitando o tráfego 
de máquinas em solo seco, evitando a com-
pactação. O ajuste da semeadura no final de 
janeiro, com programação de colheita a partir 
de abril, apresenta-se como estratégia econô-
mica para seu cultivo no Estado do Tocantins, 
visto que nesse período o sorgo sacarino será 
cultivado em sucessão a cultura da soja, maxi-

mizando o nitrogênio disponibilizado por essa 
mesma cultura, tornando-se alternativa de cul-
tivo em safrinha.
 Os valores de pH obtidos no caldo extraído 
das cultivares se situaram entre 4,67 (CMSXS 
642) e 5,13 na cultivar BR 505. O pH manteve-
se dentro dos padrões recomendados para o 
processo fermentativo na produção de etanol. 
Segundo Rohowsky et al. (2012), a fermenta-
ção do  caldo de sorgo sacarino para a produ-
ção de etanol é favorecido em condições de pH 
em torno de 5. Kundiyana et al. (2010) traba-
lharam com a fermentação do caldo do sorgo 
em dois valores de pH (4,3 e 5,4) e observaram 
que a produção de álcool não foi afetada pela 
mudança da acidez do caldo.

4 | Conclusões

Entre as cultivares de sorgo sacarino avaliadas, 
destacam-se em precocidade de florescimen-
to a BR 503, BR 504, CMSXS 635, CMSXS 636 e 
CMSXS 638 para cultivo em safrinha.
 Na produção de massa verde e matéria 
seca, as cultivares CMSXS 630 apresentam-
se com rendimentos equiparados aos da ca-
na-de-açúcar, sendo a cultivar CMSXS 647 a 
de maior produção em volume e concentra-
ção de caldo. 
 As cultivares BRS 507 e CMSXS 637 desta-
cam-se em produção de sólidos solúveis to-
tais (°Brix).
 O sorgo sacarino apresenta-se como uma 
eficiente alternativa de matéria prima para a 
produção de etanol na região central do Estado 
do Tocantins com produtividade competitiva. 
 A semeadura realizada no final do mês de 
janeiro possibilita o cultivo do sorgo sacarino 
em sucessão a soja, reduzindo gastos com adu-
bação nitrogenada e com o aproveitamento do 
clima favorável, representando uma alternati-
va de safrinha para a região. 
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